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CHAMAMENTO PÚBLICO 007/2024 

REDE ESTADUAL DE PONTOS E PONTÕES DE CULTURA DO ESPÍRITO SANTO  

  

CULTURA VIVA DO TAMANHO DO BRASIL!  

 FOMENTO A PROJETOS CONTINUADOS DE PONTOS DE CULTURA 

 

ANEXO IX - TERMO DE COMPROMISSO CULTURAL - PONTO DE CULTURA  

 

TERMO DE COMPROMISSO CULTURAL Nº 07/2025 

1.        FINALIDADE 

O Estado do Espírito Santo, como ente com personalidade jurídica, por intermédio da SECULT, e a 

ENTIDADE CULTURAL celebram o presente TERMO DE COMPROMISSO CULTURAL - TCC, com a 

finalidade de executar Projeto Cultural, nos termos do Plano de Trabalho anexo, para implementação 

da Política Nacional de Cultura Viva – PNCV, mediante as condições estipuladas em suas Cláusulas, 

nos termos da Lei nº 14.399, de 08 de julho de 2022 (PNAB), do Decreto nº 11.740, de 18 de outubro 

de 2023, e Portaria MinC nº 80, de 27 de outubro de 2023 (Regulamentam a PNAB), do Decreto nº 

11.453, de 23 de março de 2023 (Decreto de Fomento), da Lei nº 13.018, de 22 de julho de 2014 (Lei 

Cultura Viva), da Instrução Normativa /MinC nº 08, de 11 de maio de 2016 (IN Cultura Viva). 

 

2.        IDENTIFICAÇÃO DAS PARTES 

2.1. ENTE PÚBLICO 

Razão Social 
Secretaria de Estado da Cultura 

CNPJ 
01.062.213/0001-00 

Endereço completo Rua Luiz Gonzáles Alvarado- 51 - Enseada do Suá 
CEP: 29.050-380 - Vitória / ES 

Nome do responsável legal 
Fabrício Noronha Fernandes 

Cargo 
Secretário de Estado da Cultura 

Registro Geral (RG) 
1.943.166– 

SPTC/ES 
CPF 

111.780.137-31 
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Ato de nomeação  Decreto Nº 099-S, 01.01.2019 

2.2. ENTIDADE CULTURAL 

Razão Social  Associação Cultural Circense e Ambiental uma Floresta 

CNPJ  04.201.181/0001-75 

Endereço completo  Rua Coronel Alziro Vianna, 334, Centro, Vitória/ES – CEP: 29015-115 

Nome do responsável legal  Elenice Moreira Leite 

Cargo  Presidente 

Registro Geral (RG)  651.881 CPF  998.032.757-04 

Endereço completo do 

responsável legal 

Rua Coronel Alziro Viana, 334 – 2º andar – Centro – Vitória/ES – CEP: 
29.015-115 

                                                    

3.        OBJETO 

3.1. O presente Termo de Compromisso Cultural-TCC tem como objeto a execução de projeto 

selecionado no Edital de Pontos de Cultura, que visa a promoção do acesso da população aos bens e 

aos serviços culturais nos territórios e comunidades onde atuam, nos termos da Política Nacional de 

Cultura Viva - PNCV, conforme Plano de Trabalho anexo. 

                                                                                                      

4. OBRIGAÇÕES DAS PARTES 

4.1.   Do Espírito Santo  

Incumbe à SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA observar as obrigações descritas na Instrução 

legislação de regência, e as seguintes responsabilidades: 

I - coordenar a gestão da PNCV, no âmbito de sua esfera de atuação; 

II - atuar em parceria federativa junto ao governo federal, governos estaduais, do Distrito Federal e 

municipais, e outras instituições, para efetivação dos objetivos da PNCV previstos em lei; 

III - realizar planejamento de desenvolvimento da PNCV, observando o Plano Nacional de Cultura e 

planos de cultura locais; 
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IV - garantir recursos humanos, orçamentários, financeiros, logísticos e tecnológicos para 

implementação da PNCV e efetividade de seus resultados; 

V -  desenvolver uma gestão pública compartilhada e participativa, por meio da organização e 

institucionalização das instâncias, fóruns e espaços de diálogos institucionais entre os partícipes da 

PNCV, em sua área de abrangência territorial; 

VI - desenvolver as ações estruturantes da PNCV por meio de políticas públicas integradas visando a 

promoção em uma cultura de direitos humanos e de valorização da cidadania e da diversidade 

artística e cultural; 

VII - disponibilizar e manter em funcionamento o Cadastro Nacional dos Pontos e Pontões de Cultura, 

no âmbito de sua esfera de atuação; 

VIII - fomentar ações para qualificação e formação de gestores, dirigentes de entidades culturais e 

outros agentes envolvidos no âmbito da PNCV; 

IX - dar ciência da celebração de parcerias federativas, no que couber, aos conselhos de cultura, 

assembleias legislativas e câmaras municipais de vereadores para efeitos de acompanhamento e 

fiscalização; 

X - promover ações de publicidade da PNCV que proporcionem controle social, transparência pública 

e visibilidade das ações junto à sociedade; 

XI - contribuir para o fortalecimento da atuação em redes territoriais, identitárias e temáticas no 

âmbito da PNCV; 

XII - realizar os atos e os procedimentos relativos à formalização, execução, acompanhamento e 

análise da prestação de contas do presente TCC; 

XIII - realizar os procedimentos relativos à Tomada de Contas Especial, quando for o caso; 

XIV - cumprir com os procedimentos de transparência e publicidade atribuídos ao poder público 

conforme o disposto na Seção III da IN MinC nº 08 de 11 de maio de 2016; 

XV - repassar os recursos financeiros ao PONTO DE CULTURA, de acordo com a programação 

orçamentária e financeira do ente público, obedecendo ao cronograma financeiro constante deste 

instrumento e do plano de trabalho; 

XVI - prorrogar “de ofício” o prazo de vigência do TCC antes do seu término, quando der causa ao 

atraso na liberação dos recursos, limitada à prorrogação ao exato período do atraso verificado; 

XVII - aplicar as penalidades previstas e proceder às ações administrativas necessárias à exigência da 

restituição dos recursos transferidos; 

XVIII - comunicar aos Pontos e Pontões de Cultura a identificação de quaisquer irregularidades 

decorrentes do uso dos recursos ou pendências de ordem técnica, podendo suspender a liberação de 

recursos e fixar prazo de trinta dias para saneamento ou apresentação de justificativa com 

informações e esclarecimentos, prorrogável uma única vez por igual período. 
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XIX - analisar a prestação de contas dos recursos aplicados na consecução do objeto deste TCC, na 

forma e prazo fixados no Decreto nº 11.453/2023 e no art. 47 da IN MinC nº 08/2016; 

XX - nos casos em que o PONTO DE CULTURA não apresentar o Relatório de Execução do Objeto ou 

o Relatório de Execução Financeira nos prazos devidos, enviar notificação exigindo que o faça no 

prazo máximo de trinta dias, sob pena de rejeição das contas e exigência de devolução integral dos 

recursos, com atualização monetária e juros; 

XXI - exercer, se conveniente e oportuno, a prerrogativa de assumir ou de transferir a 

responsabilidade pela execução do objeto, no caso de paralisação ou da ocorrência de fato relevante, 

de modo a evitar sua descontinuidade. 

 

4.2.   Da Entidade Cultural 

Incumbe à Entidade Cultural observar as obrigações descritas na legislação de regência e, ainda, as 

seguintes responsabilidades: 

I - executar o projeto conforme Plano de Trabalho aprovado e produzir provas documentais sobre o 

andamento da execução do projeto, inclusive das alterações no Plano de Trabalho; 

II - cumprir com os procedimentos de transparência e publicidade atribuídos à entidade cultural 

conforme o disposto no Capítulo IV,  Seção III da IN MinC nº 08 de 11 de maio de 2016; 

III - divulgar, em destaque, o nome do Ministério da Cultura/Governo Federal e do ENTE PÚBLICO 

parceiro em todos os atos de promoção e divulgação do projeto, obedecendo aos critérios de 

veiculação das logomarcas estabelecidas, que serão disponibilizadas pela SCDC/MinC e pelo ENTE 

PÚBLICO parceiro, observadas as restrições vigentes em ano eleitoral, quando for o caso. Eventual 

publicidade de obras, aquisições, serviços ou de quaisquer outros atos executados em função deste 

Edital ou que com ele tenham relação, deverá ter caráter meramente informativo, nela não podendo 

constar nomes, símbolos ou imagens que caracterizem promoção pessoal de autoridades ou 

servidores públicos em geral. 

IV - desenvolver uma gestão compartilhada e participativa, por meio de instâncias, fóruns e espaços 

de diálogos junto aos beneficiários em sua área de abrangência; 

V - envidar esforços visando atuar nos processos participativos instituídos pelo Sistema Nacional de 

Cultura-SNC (especialmente as Conferências de Cultura) e pela PNCV (especialmente as TEIAs) em 

âmbito local, regional e nacional; 

VI - estimular a participação ativa dos beneficiários da PNCV nos processos participativos instituídos 

no SNC e na PNCV em âmbito local, regional e nacional; 

VII - contribuir com a organização e funcionamento da Rede Cultura Viva e de suas instâncias, 

mecanismos e processos de gestão compartilhada, participação e controle social; 
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VIII - manter seus dados cadastrais atualizados no Cadastro Nacional de Pontos e Pontões de Cultura, 

atendendo à chamada anual de atualização de dados; 

IX - dar transparência aos valores pagos a título de remuneração de sua equipe de trabalho vinculada 

à execução do TCC, em sua sede e no seu sítio eletrônico, sendo vedado o pagamento, a qualquer 

título, a servidor ou empregado público, salvo nas hipóteses previstas em lei específica ou na Lei de 

Diretrizes Orçamentárias, a empresas privadas que tenham em seu quadro societário servidor público 

da ativa, ou a empregado de empresa pública, ou de sociedade de economia mista, por serviços 

prestados, inclusive consultoria, assistência técnica ou assemelhados; 

X - permitir livre acesso dos servidores dos órgãos ou das entidades públicas repassadoras dos 

recursos, do controle interno e do tribunal de contas correspondentes aos processos, aos 

documentos, às informações referentes aos instrumentos de transferências regulamentados pela 

Instrução Normativa/MinC nº 8/2016, bem como aos locais de execução do objeto; 

XI - a responsabilidade exclusiva pelo gerenciamento administrativo e financeiro dos recursos 

recebidos;  

XII - pagar os encargos trabalhistas, previdenciários, fiscais e comerciais relativos ao funcionamento 

da instituição e ao adimplemento do TCC, não se caracterizando responsabilidade solidária ou 

subsidiária da administração pública concedente pelos respectivos pagamentos ou qualquer 

oneração do objeto da parceria ou restrição à sua execução; 

XIII - prestar contas dos recursos recebidos, conforme acordado neste Termo e  na forma dos atos 

normativos que se relacionam com o tema; 

XIV - guardar os documentos originais de comprovação do cumprimento do objeto pelo prazo de 

cinco anos após a entrega da prestação de contas, estando ciente de que a documentação de 

comprovação fiscal em princípio não será exigida, mas deve ser obtida e guardada pela entidade 

cultural pelo mesmo prazo, e inclusive pode ser solicitada para fins de demonstração de cumprimento 

de obrigações perante outras autoridades estatais, tais como os órgãos de fiscalização tributária, 

previdenciária e trabalhista, órgãos de controle interno e externo do Governo Estadual ou Federal; e 

XV - adquirir e manter em bom estado equipamentos multimídia, direcionados à cultura digital, que 

contribuam com o objeto pactuado, salvo quando a Entidade declare que já possui equipamento em 

adequadas condições de manutenção e funcionamento, comprometendo-se a disponibilizá-lo para 

uso na execução da parceria. 

 

5. DOS VALORES 

Para execução das atividades previstas no Plano de Trabalho deste TCC, serão disponibilizados pelo 

Ente Público recursos no valor total de R$ 120.000,00, em parcela única, de acordo com o 

Cronograma de Desembolso constante do Plano de Trabalho, correspondente à Nota de Reserva 

2025NR00214, de 05/05/2025. 
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5.1 Da movimentação dos recursos financeiros 

Os recursos referentes ao presente Termo de Compromisso Cultural, a serem desembolsados pelo 

Ente Público, serão depositados e geridos em conta específica de instituição financeira indicada pela 

entidade cultural, na Agência 236 – BENTO FERREIRA – Conta: 3995038-1 – Banco 021 - BANESTES, 

na cidade Vitória, UF: ES, em conformidade com os prazos estabelecidos no Cronograma Financeiro 

constante do Plano de Trabalho. 

5.1.1 Os recursos depositados nesta conta bancária específica, enquanto não empregados na sua 

finalidade, serão obrigatoriamente aplicados: 

I - em caderneta de poupança, ou 

II - em fundo de aplicação financeira de curto prazo ou operação de mercado aberto lastreada em 

título da dívida pública. 

5.1.2 Os recursos deste Termo de Compromisso Cultural serão utilizados exclusivamente para o 

pagamento das despesas previstas no objeto do TCC, vedada a sua aplicação em finalidade diversa, 

ainda que decorrentes de necessidade emergencial do PONTO DE CULTURA. 

5.1.3 Os rendimentos de aplicações financeiras poderão ser aplicados para manter o poder de compra 

dos recursos da parceria, bem como para ampliação ou criação de metas, durante a vigência do TCC, 

desde que contribuam para a execução do objeto, ou para incremento deste. 

5.1.4 O uso de rendimentos para as finalidades descritas no item 5.1.3 poderá ser realizado sem 

autorização prévia da administração pública, desde que seja descrito no Relatório de Execução do 

Objeto, com motivação. 

5.1.5 O remanejamento de recurso no plano de trabalho poderá ocorrer desde que: 

I - seja realizado durante a vigência do TCC; 

II - tenha como finalidade o cumprimento do objeto pactuado; 

III - não altere o valor global do orçamento aprovado no TCC. 

5.1.6 Após a conclusão, rescisão ou extinção deste TCC, os saldos financeiros remanescentes, 

inclusive os provenientes das receitas obtidas das aplicações financeiras realizadas, deverão ser 

devolvidos pelo PONTO DE CULTURA ao Ente Público, no prazo de trinta dias. 

 

 

6. DO ACOMPANHAMENTO E AVALIAÇÃO 
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6.1. A Secult realizará o acompanhamento e a avaliação da execução deste TCC, periodicamente, 

durante a vigência da parceria, com vistas a promover o levantamento de dados para subsidiar a 

avaliação da prestação de contas podendo, para tanto: 

I -  exigir informações técnicas (incluindo relatório fotográfico), prestações de contas parciais e/ou 

final a qualquer momento; 

II - exigir o registro, nos sistemas institucionais indicados pelo Ministério da Cultura, das atividades 

provenientes da execução do TCC; 

III - usar os diversos canais eletrônicos de comunicação e divulgação absorvendo informações sobre 

a execução do TCC e adotando providências necessárias, quando for o caso; 

IV - fazer vistoria in loco (vistoria no local); 

V - utilizar apoio técnico de terceiros, delegar competência ou firmar parcerias com órgãos ou 

entidades. 

6.2 A Secult produzirá registros sobre suas atividades de acompanhamento e monitoramento, por 

meio de certidões, memórias de reunião, relatórios ou outros documentos técnicos, podendo propor 

à entidade cultural a reorientação das ações ou a realização de ajustes para aprimorar a execução do 

objeto da parceria. 

6.3 Os TCCs estarão também sujeitos aos mecanismos de controle social previstos na legislação e ao 

acompanhamento por comissões e conselhos de políticas públicas da área cultural. 

 

7. DA PRESTAÇÃO DE CONTAS 

7.1 A prestação de contas será apresentada por meio do Relatório de Execução do Objeto,, no prazo 

de noventa dias após o fim da vigência do TCC, contendo: 

I - relato das atividades realizadas para o cumprimento do objeto, que deve tratar sobre o alcance 

dos objetivos, sobre ações eventualmente realizadas para promover a acessibilidade e os 

desdobramentos do projeto, tendo por referência as informações constantes no plano de trabalho; 

II - comparativo de metas propostas com os resultados alcançados, a partir das informações 

constantes do plano de trabalho, podendo a comprovação sobre os produtos e serviços relativos às 

metas se dar pela apresentação de fotos, listas de presença, vídeos, entre outros; 

III - material que comprove a execução de cada item de despesa e a consecução de cada uma das 

metas (fotos, listas de presença, vídeos, entre outros) descrito no Plano de Trabalho. 

7.2 Os documentos originais de comprovação do cumprimento do objeto deverão ser guardados pelo 

PONTO DE CULTURA pelo prazo de cinco anos após a entrega da prestação de contas. 

7.3 O prazo de apresentação do Relatório de Execução do Objeto poderá ser prorrogado por até trinta 

dias, mediante solicitação fundamentada do PONTO DE CULTURA. 
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7.4 Caso o Ente Público verifique que houve inadequação na execução do objeto, o PONTO DE 

CULTURA  será notificado para apresentar Relatório de Execução Financeiro, no prazo de trinta dias, 

contendo: 

I- - relação de pagamentos, com indicação dos beneficiários desses pagamentos e identificação do 

item de despesa e meta relacionados a cada pagamento; 

II - extrato bancário da conta do TCC, incluindo toda a movimentação desde a abertura até a última 

movimentação, e conciliação bancária; e 

III - comprovante de recolhimento do saldo remanescente de recursos, quando houver. 

7.5 O Ente Público considerará que houve inadequação na execução do objeto quando configurada 

uma das seguintes hipóteses: 

I- - quando for identificado o descumprimento injustificado do alcance das metas; ou 

II - quando for aceita denúncia de irregularidade, mediante juízo de admissibilidade realizado pelo 

Ente Público. 

 

8. DOS BENS REMANESCENTES 

8.1 Os bens patrimoniais adquiridos, produzidos, transformados ou construídos com recursos deste 

TCC são da titularidade da Entidade Cultural celebrante e ficarão afetados ao objeto do presente TCC 

durante o prazo de sua duração, sendo considerados bens remanescentes ao seu término, 

dispensada a celebração de instrumento específico para esta finalidade. 

8.2 Quando da extinção da parceria, os bens remanescentes permanecerão na propriedade da 

Entidade Cultural, na medida em que os bens sejam úteis à continuidade da execução de ações de 

interesse social pela organização. 

8.3 Caso a prestação de contas final seja rejeitada, a titularidade dos bens remanescentes 

permanecerá com a Entidade Cultural, observados os seguintes procedimentos: 

I -  não será exigido ressarcimento do valor relativo ao bem adquirido quando a motivação da rejeição 

não estiver relacionada ao seu uso ou aquisição; ou 

II - o valor pelo qual o bem remanescente foi adquirido deverá ser computado no cálculo do dano ao 

erário a ser ressarcido, quando a motivação da rejeição estiver relacionada ao seu uso ou aquisição.  

8.4 Na hipótese de dissolução da Entidade Cultural durante a vigência do TCC, o valor pelo qual os 

bens remanescentes foram adquiridos deverá ser computado no cálculo do valor a ser ressarcido. 

8.5 A Entidade Cultural poderá realizar doação dos bens remanescentes a terceiros, inclusive 

beneficiários da política pública objeto da parceria, desde que demonstrada sua utilidade para 

realização ou continuidade de ações de interesse social. 
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8.6 Os bens remanescentes poderão ter sua propriedade revertida para o Ente Público, a critério 

deste, se ao término da parceria ficar constatado que a Entidade Cultural não terá condições de dar 

continuidade à execução de ações de interesse social e a transferência da propriedade for necessária 

para assegurar a continuidade do objeto pactuado, seja por meio da celebração de nova parceria, 

seja pela execução direta do objeto pela Administração Pública Federal. 

8.7 A destinação dos bens remanescentes poderá ser alterada por meio da celebração de Termo 

Aditivo ao TCC, após solicitação fundamentada de uma das partes. 

8.8 No caso de término da execução do TCC antes da manifestação sobre eventual solicitação de uma 

das partes de alteração da destinação dos bens remanescentes, a custódia dos bens permanecerá 

sob a responsabilidade da Entidade Cultural até a decisão do pedido. 

 

9. DA PROPRIEDADE INTELECTUAL 

9.1 Caso as atividades realizadas pela ENTIDADE CULTURAL com recursos públicos provenientes do 

Termo de Compromisso Cultural deem origem a bens passíveis de proteção pelo direito de 

propriedade intelectual, a exemplo de invenções, modelos de utilidade, desenhos industriais, obras 

intelectuais, cultivares, direitos autorais, programas de computador e outros tipos de criação, a 

ENTIDADE CULTURAL terá a titularidade da propriedade intelectual e a participação nos ganhos 

econômicos resultantes da exploração dos respectivos bens, os quais ficarão gravados com cláusula 

de inalienabilidade durante a vigência do Termo de Compromisso Cultural. 

9.2 - A ORGANIZAÇÃO DA SOCIEDADE CIVIL declara, mediante a assinatura deste instrumento, que se 

responsabiliza integralmente por providenciar desde já, independente de solicitação da 

ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA, todas as autorizações necessárias para que a ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA, 

sem ônus, durante o prazo de proteção dos direitos incidentes, em território nacional e estrangeiro, 

em caráter não exclusivo, utilize para fins de divulgação da Política Nacional de Cultura Viva, os bens 

submetidos a regime de propriedade intelectual que eventualmente decorrerem da execução deste 

TCC, da seguinte forma: 

9.2.1 - Quanto aos direitos de que trata a Lei Nacional nº 9.279/1996, pelo uso de produto objeto de 

patente, processo ou produto obtido diretamente por processo patenteado, desenho industrial, 

indicação geográfica e marcas; 

9.2.2 - Quanto aos direitos de que trata a Lei Nacional nº 9.610/1998, pelas seguintes modalidades: 

I - a reprodução parcial ou integral, para fins de divulgação; 

II - a tradução para qualquer idioma; 

III - a inclusão em fonograma ou produção audiovisual; 

IV - a inclusão em base de dados, o armazenamento em computador, a microfilmagem e as demais 

formas de arquivamento do gênero. 
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9.2 Quando da extinção do TCC, os bens remanescentes passíveis de proteção pelo direito de 

propriedade intelectual poderão ter sua propriedade revertida para o órgão ou entidade pública 

federal, a critério da Administração Pública, quando a ENTIDADE CULTURAL não tiver condições de 

dar continuidade à execução de ações de interesse social e a transferência da propriedade for 

necessária para assegurar a continuidade do objeto pactuado, seja por meio da celebração de nova 

parceria, seja pela execução direta do objeto pela Administração Pública. 

 

10. DO PRAZO DE VIGÊNCIA 

10.1 O prazo de vigência deste TCC será de 12 (doze) meses, contados a partir da data de sua 

assinatura, podendo ser prorrogado pelo dobro do tempo pactuado, mediante acordo entre as 

partes, excetuadas as prorrogações de ofício por atraso na liberação dos recursos. 

10.2 A vigência do TCC poderá ser alterada mediante solicitação da entidade cultural, a ser 

apresentada à administração pública em, no mínimo, trinta dias antes do término de sua vigência. 

10.3 A prorrogação de ofício da vigência do instrumento deve ser feita pela administração pública, 

antes do seu término, quando ela der causa a atraso na liberação dos recursos, limitada ao exato 

período do atraso verificado. 

 

11. DA RESCISÃO 

11.1 É facultado ao Ente Público e à entidade cultural rescindirem este TCC, a qualquer tempo, com 

as respectivas condições, sanções e delimitações claras de responsabilidades, além da estipulação de 

prazo mínimo de antecedência para a publicidade dessa intenção, que não poderá ser inferior a 60 

(sessenta) dias. 

11.2 O Ente Público deverá rescindir este TCC caso seja cancelada a certificação simplificada do Ponto 

ou Pontão de Cultura, respeitados os atos jurídicos perfeitos, na forma do art. 11 da Instrução 

Normativa/MinC nº 8/2016. 

11.3 A Entidade Cultural deverá devolver ao Ente Público os saldos financeiros remanescentes, 

inclusive os provenientes das receitas obtidas das aplicações financeiras realizadas, no prazo de trinta 

dias após a conclusão, rescisão ou extinção da parceria, sob pena de adoção de medidas cabíveis para 

ressarcimento ao erário. 

11.4 Havendo rescisão, a entidade cultural fica obrigada a prestar contas de tudo que fora executado 

até a data da rescisão, observado o prazo e regras da Seção 7. 
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12.. DA PUBLICAÇÃO 

O Ente Público publicará extrato deste TCC no meio oficial de publicidade da administração pública, 

após a assinatura, para que se inicie a produção de seus efeitos. 

 

13. DO FORO 

Fica eleito o foro de Vitória – Comarca da capital do Estado do Espírito Santo, com renúncia expressa 

a outros, por mais privilegiados que forem, para dirimir dúvidas decorrentes do presente termo de 

compromisso cultural.  

Antes de qualquer providência jurisdicional visando solucionar dúvida quanto à interpretação do 

presente instrumento, as partes deverão buscar solução administrativa, com a participação da 

Procuradoria Geral do Estado, por intermédio de um ou mais meios de solução consensual de 

conflitos previstos na Lei Complementar Estadual nº 1.011/2022. 

 

14. DATA E ASSINATURAS 

E, por assim estarem plenamente de acordo, as partes obrigam-se ao total cumprimento dos termos 

do presente instrumento. 

(assinado eletronicamente) 

ELENICE MOREIRA LEITE 

Presidente da Associação Cultural Circense e 
Ambiental uma Floresta 

(assinado eletronicamente) 

FABRÍCIO NORONHA FERNANDES 

Secretário de Cultura do Estado do Espírito 

Santo 
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CHAMAMENTO PÚBLICO 007/2024 

REDE ESTADUAL DE PONTOS E PONTÕES DE CULTURA DO ESPÍRITO SANTO 

 
CULTURA VIVA DO TAMANHO DO BRASIL! 

FOMENTO A PROJETOS CONTINUADOS DE PONTOS DE CULTURA 

ANEXO IV - PLANO DE TRABALHO 

 

Poderão ser pagas com recursos vinculados à parceria, desde que aprovadas no plano de trabalho, as 

despesas com: 

● Remuneração da equipe dimensionada no projeto, inclusive pessoal próprio da entidade cultural, 

tais como dirigentes e funcionários da área administrativa, durante a vigência da parceria, podendo 

contemplar as despesas com salário, pagamento de impostos, contribuições sociais, Fundo de Garantia 

do Tempo de Serviço, férias, décimo terceiro salário, salários proporcionais, verbas rescisórias e demais 

encargos sociais e trabalhistas, desde que tais valores: 

● Estejam previstos no Plano de Trabalho e sejam proporcionais ao tempo efetivamente dedicado à 

execução do Termo de Compromisso Cultural; 

● Sejam compatíveis com o valor de mercado, conforme a qualificação técnica necessária; 

● Observem os acordos e as convenções coletivas de trabalho; 

● Em seu valor bruto e individual, não sejam superiores ao teto da remuneração do Poder Executivo 

federal; 

● Deslocamento, hospedagem e alimentação, nos casos em que a execução do objeto da parceria o 

exija e/ou para atuação em rede, conforme esferas de participação previstas na Política Nacional Cultura 

Viva; 

● Locação ou aquisição, conforme itens 3.3 e 3.4, de equipamentos e materiais essenciais à execução 

do objeto, desde que justificados no Plano de Trabalho e necessários para a realização das atividades 

propostas; 

● Custos indiretos necessários à execução do objeto, tais como internet, transporte, aluguel, 

telefone, água, energia elétrica, serviços contábeis e assessoria jurídica, eventuais taxas bancárias de 

movimentação da conta específica do Termo de Compromisso Cultural, até o limite de 20% do valor global 

do projeto; 

● Despesas com publicidade até 20% do valor global do projeto; 

● Será possível a previsão de recursos para despesas de capital e de custeio, sem necessidade de 

definição prévia nos editais. Os valores serão previstos nos projetos, de modo que possibilitem a realização 

das metas previstas e o cumprimento do objeto do projeto; e 

ORIENTAÇÕES SOBRE A ELABORAÇÃO DO PLANO DE TRABALHO 
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● Quaisquer outras despesas essenciais para a execução do objeto da parceria, considerando as 

Metas mínimas padronizadas do projeto dispostas neste Edital e demais metas que porventura 

componham o projeto cultural aprovado. 

 
Não poderão ser pagas com recursos vinculados à parceria as seguintes despesas: 

● Despesas a título de taxa de administração, taxa de gerência ou similar; 

● Pagamentos, a qualquer título, de servidor ou empregado público, salvo nas hipóteses previstas 

em lei específica ou na Lei de Diretrizes Orçamentárias da União; 

● Despesas com multas, juros ou correção monetária, inclusive referentes a pagamentos ou a 

recolhimentos fora dos prazos, salvo se decorrentes de atrasos da administração pública na liberação de 

recursos financeiros; 

● Despesas voltadas à finalidade diversa do objeto do plano de trabalho, ainda que decorrentes de 

necessidade emergencial da entidade cultural; 

● Despesas realizadas em data anterior ao início de vigência do Termo de Compromisso Cultural; 

● Pagamento em data posterior à vigência da parceria, salvo quando o fato gerador da despesa tiver 

ocorrido durante sua vigência; 

● Despesas com publicidade que não sejam diretamente vinculadas ao objeto da parceria, não 

contenham caráter educativo, informativo ou de orientação social e que constem nomes, símbolos ou 

imagens que caracterizem predominantemente promoção pessoal; e 

● Despesas que, de qualquer forma, desvirtuem a natureza sem fins lucrativos da entidade cultural. 

 
O projeto deverá prever medidas de acessibilidade arquitetônica, comunicacional e atitudinal 

compatíveis com as características dos produtos resultantes do objeto, de acordo com o Decreto nº 

11.740, de 2023, de modo a contemplar: 

I - nas medidas de acessibilidade arquitetônica: recursos de acessibilidade para permitir o acesso de 

pessoas com deficiência, mobilidade reduzida ou idosas aos locais onde se realizam as atividades culturais 

e a espaços acessórios, como banheiros, áreas de alimentação, circulação, palcos e camarins; criação de 

vagas reservadas em estacionamento; previsão de filas preferenciais devidamente identificadas; 

II - nas medidas de acessibilidade comunicacional: recursos de acessibilidade para permitir o acesso de 

pessoas com deficiência intelectual, auditiva ou visual ao conteúdo dos produtos culturais gerados pelo 

projeto, pela iniciativa ou pelo espaço, com reserva de espaços para pessoas surdas, preferencialmente 

na frente do palco onde se localizam os intérpretes de libras; e 

III - nas medidas de acessibilidade atitudinal: a contratação de profissionais sensibilizados e capacitados 

para o atendimento de visitantes e usuários com diferentes deficiências e para o desenvolvimento de 

projetos culturais acessíveis desde a sua concepção, contempladas a participação de consultores e 

colaboradores com deficiência e a representatividade nas equipes dos espaços culturais e nas temáticas 

das exposições, dos espetáculos e das ofertas culturais em geral. 

● São considerados recursos de: 

I - acessibilidade arquitetônica: 
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a) rotas acessíveis, com espaço de manobra para cadeira de rodas, inclusive em palcos e camarins; 

b) piso tátil; 

c) rampas; 

d) elevadores adequados para pessoas com deficiência; 

e) corrimãos e guarda-corpos; 

f) banheiros femininos e masculinos adaptados para pessoas com deficiência; 

g) vagas de estacionamento para pessoas com deficiência; 

h) assentos para pessoas obesas, pessoas com mobilidade reduzida pessoas com deficiência e pessoas 

idosas; 

i) iluminação adequada; 

j) demais recursos que permitam o acesso de pessoas com mobilidade reduzida, idosas e pessoas com 

deficiência; 

II - acessibilidade comunicacional: 

a) Língua Brasileira de Sinais - Libras; 

b) sistema Braille; 

c) sistema de sinalização ou comunicação tátil; 

d) audiodescrição; e) legendas para surdos e ensurdecidos; 

f) linguagem simples; 

g) textos adaptados para software de leitor de tela; e 

h) demais recursos que permitam uma comunicação acessível para pessoas com deficiência; 

III - acessibilidade atitudinal: 

a) capacitação de equipes atuantes nos projetos culturais; 

b) contratação de profissionais com deficiência e profissionais especializados em acessibilidade cultural; 

c) formação e sensibilização de agentes culturais, público e todos os envolvidos na cadeia produtiva 

cultural; e 

d) outras medidas que visem à eliminação de atitudes capacitistas. 

● O projeto oferecerá medidas de acessibilidade compatíveis com as características do objeto e 

preverá medidas que contemplem e incentivem o protagonismo de agentes culturais com deficiência, nos 

termos do § 5 do art. 9º do Decreto nº 11.740, de 2023. 

● Os recursos a serem utilizados em medidas de acessibilidade estarão previstos nos custos do 

projeto, desde a sua concepção. 

● Os materiais de divulgação dos produtos culturais resultantes do projeto serão disponibilizados 

em formatos acessíveis a pessoas com deficiência, conterão informações sobre os recursos de 

acessibilidade disponibilizados, e os símbolos universais que indiquem a acessibilidade disponível de 

forma expressa e visível. 
 

 

1.1 Defina o Objeto do Termo de Compromisso Cultural, de forma concisa e em conformidade com O 

QUE e ONDE se pretende realizar. 

1. PROPOSTA DE TRABALHO 
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O Objeto Espaço de Criação é um projeto inovador que busca promover e disseminar uma variedade de expressões 

culturais no Ponto de Cultura Uma Floresta, localizado no centro de Vitória. Este espaço visa criar um ambiente propício 

para a interação e a troca de saberes entre artistas, coletivos e a comunidade local, incentivando a produção cultural e 

artística de forma colaborativa. 
 

1.2 Indique o público-alvo que será beneficiado com a realização do projeto e com o objeto proposto: 
 

Artistas Locais - Profissionais e amadores das diversas áreas artísticas, buscando espaço para criar e se apresentar. 

Comunidade - Moradores de Vitória interessados em consumir e participar de atividades culturais diversificadas. 

Turistas - Visitantes em busca de experiências culturais autênticas e representativas da região. 

 
 

1.3 Indique os resultados esperados após a realização do projeto, considerando os desdobramentos e 

os resultados das metas. 

 

Engajamento da comunidade; Valorização da Cultura local; Desenvolvimento de Habilidades; 

Impacto Economico; Criação de redes; Documentação e Registro, Feedeback e Avaliação 
 

 

2.1. Defina os objetivos do projeto: 

 

a) Defina o objetivo geral: 
"Promover a inclusão social e o fortalecimento da identidade cultural da comunidade por meio da realização 
de oficinas criativas e educativas, que incentivem a expressão artística, o desenvolvimento de habilidades e a 
troca de saberes entre os participantes." 
 

b) Defina os objetivos específicos (listar, no máximo, dez objetivos específicos): 
 

1. Desenvolvimento de Habilidades Artísticas: Proporcionar aos participantes a oportunidade de desenvolver habilidades 
em diferentes formas de arte, como pintura, música, dança, teatro, entre outras. 
2. Valorização da Cultura Local: Promover e valorizar as tradições e expressões culturais da comunidade local, 
incentivando a preservação e a continuidade dessas práticas. 
3. Inclusão Social: Criar um ambiente inclusivo que permita a participação de diversos grupos sociais, promovendo a 
diversidade e a igualdade de oportunidades. 
4. Fomento à Criatividade: Estimular a criatividade e a autoexpressão dos participantes, permitindo que explorem novos 

Orientação: 

Não inserir quantidades nem detalhamentos do projeto que poderão prejudicar o cumprimento do 

objeto durante a realização das ações propostas. 

2. MOTIVAÇÃO DO PROJETO 

Orientação: definir os objetivos respondendo às seguintes questões: 
a) O que se pretende alcançar com a realização do projeto? 
b) Quais objetivos do Pontão de Cultura e da Lei Cultura Viva nº 13.018, de 22/07/2014, serão atendidos 

com a realização do projeto? 
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meios de comunicação e expressão artística. 
5. Integração Comunitária: Facilitar a interação entre os membros da comunidade, promovendo o fortalecimento dos 
laços sociais e a construção de uma identidade coletiva. 
6. Educação e Formação: Oferecer formação e capacitação em áreas específicas, contribuindo para a formação cultural e 
profissional dos participantes. 
7. Promoção da Saúde Mental e Bem-Estar: Utilizar as artes como uma ferramenta para promover a saúde mental, o 
bem-estar emocional e a autoimagem positiva entre os participantes. 
8. Produção de Eventos Culturais: Organizar exposições, apresentações e eventos que permitam aos participantes 
compartilhar suas criações com a comunidade, aumentando a visibilidade das oficinas. 
9- Envolver mais de 60 profissionais da cultura. 
10 - Beneficiar de forma direta um público, de aproximadamente 2.500 pessoas, visando torná-lo cada vez mais 
interessado em uma programação cultural diversificada. 

 

 

Qual é a relação entre a realidade da comunidade para qual será executado o projeto e as ações 

propostas? 
 
 
 

 

Descrição das metas e serviços previstos: 

 

3. METAS DO PROJETO 

ATENÇÃO, ENTIDADE CULTURAL! Na elaboração do seu plano de trabalho, deve ser 
obrigatoriamente incluídas as seguintes metas: 

a. 

b. 
Meta 1 - Formação e Educação Cultural; 
Meta 2 - Articulação e Mobilização de Redes; e 

c. Meta 3 - Registro e Divulgação. 

As demais metas presentes neste documento NÃO são obrigatórias. 
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 META 1 - FORMAÇÃO E EDUCAÇÃO CULTURAL 

- Desenvolvimento de atividades educativas voltadas para a formação de Pontos de Cultura e outros 

grupos culturais de base comunitária não certificados como Pontos de Cultura, tais como oficinas, 

 

a) Planos de Formação e Capacitação 

Plano de Formação e Capacitação 1 

Tema da ação de formação Oficina de “Teatro Para Crianças” 

Ementa -  A oficina pretende iniciar os participantes na prática da arte teatral, 
capacitando-os a construírem e a representarem personagens. Através de 
exposições teóricas e de exercícios práticos específicos, cada um terá a 
oportunidade de desenvolver suas habilidades, a fim de se expressar com 
consciência e domínio da linguagem teatral. 
Objetivos 
Oportunizar uma vivência teatral por meio de exercícios e jogos para que 
crianças e jovens possam experiência a prática da cena. 
 

Público beneficiário Crianças a partir de 10 anos 

Quantidade de vagas para 

participantes 

       30 vagas 

Critérios de seleção para 
os participantes 

Ser morador do Estado do Espirito Santo, preferencialmente estar inscrito 
em projeto social (Programa Estado Presente, CADÚnico, etc.) 
 

Nº de turmas         01 turma 

Período da formação / 

capacitação 

 

Dias: terça e quinta – Janeiro e Fevereiro 
Horário: 14 as 17h       
Carga Horária: 42 horas, dividido em 14 aulas por mês 
Janeiro 2025 - Dias: 14, 16, 21,23,28,30  
Fevereiro  2025 - Dias: 04,06, 11,13,18,20,25,27  

Materiais pedagógicos 

Metodologia 
Aulas presenciais estimulando sempre a participação dos alunos com perguntas e descrição de 
experiências; leituras de textos e de cenas isoladas para análise em conjunto e exercícios práticos 
evidenciando conceitos fundamentais da arte dramática. 
Conteúdo 
Exercícios de desinibição, Atenção e concentração; Exercícios de expressão corporal 
Exercícios de expressão vocal; Jogos de improvisação; Montagens de cenas 
Avaliação 
Os alunos vão responder as perguntas do Formulário de Avaliação no link   
contribuindo para que cada etapa dessa formação proporcione o melhor aproveitamento possível de 
toda a experiência e a  troca trazida pelos especialistas. 
Certificação      
Os critérios para recebimento do certificado nas oficinas a todos os alunos que obtiverem presença 
mínima de 80% (oitenta por cento). 
Referências 
 A PREPARAÇÃO DO ATOR de Constantin Stanislavsky, Ed. Civilização Brasileiro 
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Plano de Formação e Capacitação 2 

Tema da ação de formação 

/ capacitação 

Nome: Oficina “Prática de Figurino”  
Ministrante: Regina Schimit 

 
Ementa 

(resumo do conteúdo da 

formação / capacitação) 

A oficina leva ao aluno a oportunidade de entrar em contato com todas as 
etapas do processo de criação de um figurino, desde a definição do 
conceito simbólico da criação dos personagens com a proposta cênica da 
direção e criação física do ator passando pela apresentação do projeto, 
compra de materiais e confecção do figurino até a prova final com o 
figurino pronto para entrar em cena.  
Objetivos - Gerar discussão acerca do aspecto filosófico e psicológico do 
vestir, trabalhar o corpo como suporte de intervenções espaciais e 
entendimento cênico de uma obra encenada de forma a orientar o 
pensamento acerca da roupa como personagem, seja no teatro, tv, cinema 
ou mesmo no cotidiano. 

Público beneficiário Estudantes de arte, profissionais da área de figurino, interessados pela 
temática e áreas afins 

Quantidade de vagas para 
participantes 

30 vagas 

Critérios de seleção para 

os participantes  

Ser morador do Estado do Espirito Santo, preferencialmente estar inscrito 
em projeto social (Programa Estado Presente, CADÚnico, etc.) 
 

Nº de turmas 01  

 
Período da formação / 

capacitação 

 

Dias: terça e quinta – das 9h as 12h – Março e Abril 
Carga Horária: 42 horas, dividido em 14 aulas por mês 
Março 2024 - Dias: 06,11,13,18,20,25,27   
Abril  2024 - Dias: 08,10, 15, 17, 22, 24, 29   

 
Materiais pedagógicos 

Conteúdo 
Aula 1 – Conceito 
• Conceito de Figurino e Figurinista; como decupar um roteiro - Modo 
Antigo e Modo Novo; O processo criativo de um figurinista; onde procurar 
referências; os tipos de produção, artes cênicas, Shows, filmagem: 
comerciais de tv, programas de tv, novela, curtas e longas-metragens e 
séries 
Aula 2 - Planejamento de Produção 
• O que faz figurinista, assistente e camareira; Tipos de produção de 
figurino 
• Organização do Camarim; Estrutura de Produção: Set e Camarim 
Aula 3 - Cinema parte 1 
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• Prova de roupa; Caminho das Roupas; Plano de filmagem; Ordem do dia; 
Exercício prático 
Aula 4 - Cinema parte 2 e Artes Cênicas: 
• Figurino Cena a cena; Continuidade; Desprodução 
• Áreas de atuação direta do profissional de figurino e áreas que cercam o 
figurino.     
Avaliação 
Os alunos vão responder as perguntas do Formulário de Avaliação, 
 contribuindo para que cada etapa dessa formação proporcione o melhor 
aproveitamento possível de toda a experiência e troca trazida pelos 
especialistas 
Certificação 
Os critérios para recebimento do certificado nas oficinas a todos os alunos 
que obtiverem presença mínima de 80% (oitenta por cento). 
Referências 
BARBOSA, Ana Mae. A Imagem no ensino de arte. 2. ed. São Paulo: 
Perspectiva, 1994 
JONES, Sue Jenkyn. Fashion design: Manual do estilista. São Paulo: Cosac 
Naify, 2005.  
MUNIZ, Rosane. Vestindo os nus: figurino em cena. Rio de Janeiro: SENAC, 
2004    

Plano de Formação e Capacitação 3 

(arescentar as informações individualmente para cada Plano previsto) 

Tema da ação de formação 

 

Nome: "O CORPO PARA A CENA  

 
Ementa 

(resumo do conteúdo da 

formação / capacitação) 

Ementa: A oficina pretende pesquisar o corpo como instrumento de 
investigação e inspiração através de exercícios que possibilitem ao artista 
acessar, por ações físicas, reações interiores de forma consciente. Esse 
movimento de criação parte da imaginação, dos sentimentos e das 
emoções, com aprofundamento nas técnicas do ator.      
 Objetivos    
A oficina objetiva despertar as potencialidades do corpo para ser 
instrumento de ações artísticas. O fazer teatral educa e disciplina a pessoa 
a se conhecer e a conhecer cada vez mais os limites de seu corpo e mente. 

Público beneficiário Poderão se inscrever pessoas com ou sem experiência em teatro e na dança 

Quantidade de vagas para 

participantes 

30 

Critérios de seleção para 

os participantes  

Ser morador do Estado do Espirito Santo, preferencialmente estar inscrito 
em projeto social (Programa Estado Presente, CADÚnico, etc.) 

Nº de turmas 01 

 
Período da formação / 
capacitação 

 

Dias: Segunda e Quarta – 15 as 18h – Maio e Junho     
Carga Horária - 48 horas, dividido em 16 aulas por mês. 
Maio 2025 – 05,07,12,14,19,21,26,28  
Junho – 2025 – 02,04,09,11,16,18,23, 25 
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Materiais pedagógicos 

Conteúdo      
Ao longo deste tempo já participei de várias oficinas com coletivos e 
pessoas que vem pesquisando o fazer teatral, pessoas como: Segundo 
Artaud: "Toda a emoção tem bases orgânicas. É através do cultivo da 
emoção em seu corpo que o ator faz a recarga de densidade de sua 
voltagem. Saber antecipadamente quais partes do corpo que se deseja 
tocar significa colocar o espectador em transes mágicos”. Ou ainda, "as 
emoções, em sua manifestação corporal são reais e verdadeiras num 
sentido físico, tanto no ator quanto na plateia”. 
Avaliação       
Os alunos vão responder as perguntas do Formulário de Avaliação no link, 
 contribuindo para que cada etapa dessa formação proporcione o melhor 
aproveitamento possível de toda a experiência e troca trazida pelos 
especialistas. 
Certificação      
Os critérios para recebimento do certificado nas oficinas a todos os alunos 
que obtiverem presença mínima de 80% (oitenta por cento). 
Referências      
BROOK, Peter. O espaço vazio. Rio de Janeiro: Apicuri, 2015.  
CAMARGO, Giselle G.A. (org.). Antropologia da dança. Florianópolis: 
Insular, 2013.  
COHEN, Renato. Performance como linguagem. São Paulo: Perspectiva, 
1989. 
GOLDBERG, Roselee. A arte da performance: do futurismo ao presente. 
Trad.: Jefferson Luiz Camargo. São Paulo: Martins Fontes, 2006, p.VII-IX. 
ARTAUD, Antoin. O teatro e seu duplo. São Paulo: Martins editora, 2006. 
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Plano de Formação e Capacitação 4 

(acrescentar as informações individualmente para cada Plano previsto) 

Tema da ação de formação 

 

Oficina Iniciação a Iluminação Cenica 

 
Ementa 

(resumo do conteúdo da 

formação / capacitação) 

Conceitos e formas de utilização, a partir de processos criativos, de 
iluminação cênica para teatro. Estudo de espaços e efeitos constituídos a 
partir da iluminação. Análise de iluminação para montagens teatrais e 
elaboração de projetos para elas. Domínio da mesa de luz para montagem e 
operação de iluminação teatral; domínio dos diferentes tipos de refletores, 
lâmpadas e lentes; prática de montagem em varas de luz; domínio da 
fabricação de refletores artesanais para uso teatral em demandas de 
apresentação nos locais que não tem refletores; domínio de técnicas de 
iluminação teatral alternativa e sua aplicação na linguagem cênica; domínio 
da função da luz na estética teatral. Iluminação alternativa; Iluminação 
direta e indireta com recursos alternativos. 
Objetivos  
Compreender a importância e o papel da iluminação no espetáculo, e suas 
relações com as demais linguagens; Conhecer os elementos e materiais 
relacionados ao processo de iluminação cênica; Identificar as etapas e os 
processos de criação e montagem de uma iluminação cênica, considerando a 
poética da cena, os materiais, equipamentos, técnicas e diferentes 
movimentos estéticos; Desenvolver um processo de criação de iluminação 
cênica para espetáculo teatral; Criar refletores artesanais a partir de 
materiais caseiros e alternativos. 

Público beneficiário Público Alvo: artistas, atores, estudantes de arte e teatro e interessados 
Faixa Etária: a partir de 15 anos 

Quantidade de vagas para 
participantes 

 30  

Critérios de seleção para 

os participantes  

Ser morador do Estado do Espirito Santo, preferencialmente estar inscrito 
em projeto social (Programa Estado Presente, CADÚnico, etc.) 

  Nº de turmas 01 

Período da formação / 

capacitação 

 

Dias: terça e quinta – 18h a 21h – Julho e Agosto 
Carga Horária: 24 horas, dividido em 08 aulas por mês. 
Julho 2025 – 01,03,08,1015,17,22,24,29,31 
Agosto 2025 – 05,07,12,14,19,21,26,28 

 
Materiais pedagógicos 

Apresentação da disciplina, conteúdos, metodologia, sistema avaliativo 
Unidade I- Conceito, relações com outros campos do conhecimento, Luz e 
Cor Conceitos de Iluminação Cênica; Estudo da composição; Luz natural e 
Luz artificial; Luz e Sombra ; Cor pigmento e Cor luz; Semiótica da cor, 
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aplicabilidade e significação; 
Temperatura-cor e nível de iluminação; Reflexão e Refração; Unidade II- 
Materiais e equipamentos de iluminação cênica; Refletores de iluminação 
cênica Mesa de iluminação e dimmer; Equipamentos de efeitos; Filtros e 
máscaras. Recursos alternativos de iluminação cênica; Unidade III- Estética 
da luz; O tempo, o espaço e a cena; Projeção de luz sobre objetos e suas 
sombras. Unidade II – Criação de iluminação cênica; Plano, rider e mapa de 
luz;; Desenvolvimento e montagem de projeto de iluminação cênica; Estudo 
e criação de projeto de iluminação cênica com equipamentos artesanais. 
Avaliação 
Os alunos vão responder as perguntas do Formulário de Avaliação, 
 contribuindo para que cada etapa dessa formação proporcione o melhor 
aproveitamento possível de toda a experiência e troca trazida pelos 
especialistas 
Certificação 
Os critérios para recebimento do certificado nas oficinas a todos os alunos 
que obtiverem presença mínima de 80% (oitenta por cento). 
 
REFERENCIAL CAMARGO, Roberto Gill. Função Estética da Luz. Sorocaba, Ed. 
TCM Comunicação, 2000.  
CARVALHO, Jorginho de. Oficina de Iluminação Cênica. 4ª edição, Rio de 
Janeiro, FUNARTE, Centro Técnico de Artes Cênicas, 2004. 
PEDROSA, Israel. Da cor a cor inexistente. 10. ed. Rio de Janeiro: Senac 
Nacional, 2009 e anteriores. BARROS, Lilian Ried Miller. A cor no processo 
criativo: um estudo sobre a Bauhaus e a teoria de Goethe. 4. ed. São Paulo, 
SP: Senac São Paulo, 2011.  
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Plano de Formação e Capacitação 5 

(acrescentar as informações individualmente para cada Plano previsto) 

Tema da ação de formação/  Oficina de “Preparação do Ator”      

Ementa 

 

Princípios dramáticos e a linguagem teatral com enfoque nos processos de 
atuação cênica e diferentes modalidades. Cultura teatral e integração entre 
fazer, compreender e apreciar teatro. O jogo teatral. A personagem: papel, 
função, processo de criação e cena.       
Objetivos - Investigar (de forma prática e teórica) os fundamentos do Jogo 
Teatral, em seus diversos níveis, a função do ator e sua relação com o teatro 
contemporâneo. 
 

 
Público beneficiário 

Público Alvo: Jovens e adultos que queiram ou tenham afinidades com esta 
proposta e interessadas em geral. 
Faixa Etária: a partir de 15 anos.     

Quantidade de vagas para 

participantes 

30 

Critérios de seleção para 

os participantes  

Ser morador do Estado do Espirito Santo, preferencialmente estar inscrito 
em projeto social (Programa Estado Presente, CADÚnico, etc.) 
 

Nº de turmas 01 

 
Período da formação / 

capacitação 

 

Dias: terça e quinta – 15h a 18h – Setembro e Outubro 
Carga Horária: 51 horas, dividido em 17 aulas por mês 
Setembro – 2025 – Dias: 02,04,09,11,16,18,23,25 

Outubro – 2025 –  Dias: 02,07,09,14,16,21,23,28,30 

 
Materiais pedagógicos 

Conteúdo 
Ensino do Teatro (História e atualidades), A Preparação do Ator para cena, 
Jogos Dinâmicas e Práticas Teatrais, O Corpo, A Voz, A Expressividade, 
Processo criativo, Texto Dramático e Jogo de Cena, avaliação e discussão das 
cenas criadas.  
Avaliação 
Os alunos vão responder as perguntas do Formulário de Avaliação, 
 contribuindo para que cada etapa dessa formação proporcione o melhor 
aproveitamento possível de toda a experiência e troca trazida pelos 
especialistas 
Certificação 
Os critérios para recebimento do certificado nas oficinas a todos os alunos 
que obtiverem presença mínima de 80% (oitenta por cento). 
Referências 
SPOLIN. V. Jogos Teatrais para a sala de aula: um manual para o professor. 
(I.D. KOUDELA, Trad.) São Paulo: Perspectiva, 2007 
KOUDELA, Ingrid Dormien. Pedagogia do Teatro. In: Anais do V Congresso 
Brasileiro de Pesquisa e Pós-graduação em Artes Cênicas. Belo Horizonte: 
UFMG: Escola de Belas Artes, 2006. 
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Plano de Formação e Capacitação 6 

(acrescentar as informações individualmente para cada Plano previsto) 

Tema da ação de formação Oficina de Mascaras  
 

Ementa 

 

Sendo um dos primeiros elementos incorporados nos rituais tribais desde 
os primórdios da humanidade, a máscara hoje está inserida em diferentes 
manifestações artísticas e culturais que vão além dos rituais e encenações 
teatrais ou dos bailes e festividades carnavalescas, chegando ao 
audiovisual, ao design e a outros universos do mundo contemporâneo. 
Nessa oficina de máscaras, como o próprio nome diz - “Encobrir para 
esconder ou revelar” -, o aluno terá a oportunidade, não só de modelar sua 
própria máscara, como também descobrir formas e possibilidades de 
utilizar tal recurso estético como instrumento material para criar e 
produzir arte. 

Público beneficiário        Artistas, atores, estudantes de arte e teatro e interessados 

Quantidade de vagas para 

participantes 

      30 

Critérios de seleção para 
os participantes  

Ser morador do Estado do Espirito Santo, preferencialmente estar inscrito 
em projeto social (Programa Estado Presente, CADÚnico, etc.) 
 

Nº de turmas       01 

Período da formação / 

capacitação 

 

Dias: Segunda e quarta – 15 as 18h- Novembro e Dezembro  
Carga Horária 54 horas, dividido em 18 aulas por mês 
Novembro 2025 -  03,05,10,12,17,19,24,26 

Dezembro 2025 – 01,03,08,10,15,17,22,24,29,31 

 
Materiais pedagógicos 

A oficina será dividida em dois módulos  compostos de duas etapas cada, como 
segue: Primeiro módulo - criação e confecção das máscaras e remodelagem com 
acréscimo de detalhes;  
- segundo módulo: uso e experimentação das possibilidades estéticas, 
visuais e cênicas de cada máscara produzida.   
- Primeira  etapa - confecção das máscaras em gesso com reforço e 
acabamentos básicos;  
- Segunda etapa - detalhes e modificações estéticas na máscara já finalizada 
anteriormente com acréscimo de outras técnicas e materiais como papel machê e 
papietagem, mais a confecção de novas matrizes e moldes com o uso de outras 
técnicas e materiais alternativos.  

Avaliação - Os alunos vão responder as perguntas do Formulário de 
Avaliação, contribuindo para que cada etapa dessa formação proporcione 
o melhor aproveitamento possível de toda a experiência e troca trazida 
pelos especialistas 
Certificação Os critérios para recebimento do certificado nas oficinas a 
todos os alunos que obtiverem presença mínima de 80% (oitenta por 
cento) 
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META 2 - ARTICULAÇÃO E MOBILIZAÇÃO DE REDES 

   a) Plano de Ação da meta 2 - Articulação e Mobilização de Redes: 

 
Nº 

Objetivos da Meta Atividades a serem 

realizadas 

Como serão realizadas as 

atividades? 

 
1 

Promoção de encontros entre 

mestres da cultura  

 Espetáculo “Corpus em Vida”, 
como grupo experimental 
Capixaba - ES  Cesar Huapaya 

A presentação no Teatro Estrelas no 
Ponto de Cultura. 
Data: 22 de março 2025 

 
2 

Intercâmbio de Saberes Exposição de Artes Plásticas – Arte 
NAÏF  
Ângela Gomes, expressa na 
pintura Naif, o seu amor pelo 
Estado do Espírito Santo 

A exposição abertura em março de 
2025.Horário: 10h as 20h 
Duração: 10 maio a dezembro de 
2024 no Espaço Estrelas no Ponto 
de Cultura Uma Floresta. 

 
3 

Palestras Educativas Leitura Dramática do texto teatral 
“PINDAIBA” escrita em 1972 da 
diretora, dramaturga Vera Viana, 

Compondo a mesa com direção de 
Robson de Paula com Beth Caser, 
Marcos Konka, Suely Bispo, 
Veronica Gomes e convidados 
Duração: 2h / Data: 16 de abril 2025 

 
4 

Promoção de encontros entre 

mestres da cultura 
Espetáculo Circense – Circo 
Infinito A Céu Aberto 
Grupo: Circo Infinito 

Utilizando o teatro, a música e 
técnicas circenses como acrobacias, 
malabarismos, equilibrismos e 
muita palhaçada, o Circo Infinito 
nos narram o romance da dupla em 
uma trama recheada de 
companheirismo e respeito. 
Dia: 14 de junho de 2025  
Duração: 1h30 Horário: 17h 

5 Promoção de encontros entre 

mestres da cultura 
Atração Cultural: Um Recital Para 
Miguel Marvilla  
Poetisa: Suely Bispo 

É um espetáculo teatral da atriz, 
poeta Suely Bispo, que faz uma 
homenagem ao escritor Miguel 
Marvilla (1959-2009), poeta 
brasileiro nascido em Marataízes, 
considerado um dos maiores poetas 
da história do Espírito Santo 
Dia: 20 de novembro 
Horário: 19h30 Duração: 1h30 

b) Ações de acessibilidade cultural previstas na Meta: 
Medidas acessibilidade comunicacional  
- Língua Brasileira de Sinais – Libras;  
Medidas de acessibilidade arquitetônica 
- Assentos para pessoas obesas; 
  Medidas de acessibilidade atitudinal  
- O projeto prevê a contratação de profissionais pertencentes a populações menorizadas como 

mulheres, negros, negras e LGBTQIA+, periféricos e Pessoas com Deficiência o projeto amplia o acesso à 

informação e à conteúdo cultural diversificado e de qualidade. 

Igualdade de gênero: o Projeto desenvolve suas ações a partir da participação plena e efetiva de 

mulheres, nas turmas de oficinas garantindo pelo menos 50% das vagas para mulheres sendo 25% para 
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mulheres negras, quilombolas, indígenas,  

Diversidade - Como forma de promover a diversidade, 50% das vagas serão reservadas para mulheres, 

negros, LGBTQI+, quilombolas, indígenas e pessoas com deficiência  

O público alvo principal das oficinas é de jovens entre 14 e 29 anos, pertencentes a famílias de baixa 

renda. Cada oficina será ministrada para 30 pessoas. O projeto prevê a contratação de profissionais 

pertencentes a populações menorizadas como mulheres, negros, negras e LGBTQIA+, periféricos e 

Pessoas com Deficiência o projeto amplia o acesso à informação e à conteúdo cultural diversificado e de 

qualidade. 
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c) Resultados esperados para a Meta: Fortalecimento Cultural, Integração Comunitária, Visibilidade, 
Sustentabilidade 

d) Produtos gerados com a realização da Meta:  
 1.Desenvolvimento Pessoal 
2. Aprendizado e Conhecimento:  
3. Fortalecimento de Comunidades 
4.Networking  
5. Acesso à Arte e Cultura 
6. Promoção da Diversidade 
7. Oportunidades Profissionais 
8. Impacto Social 
9. Sustentabilidade Cultural 
10. Bem-Estar Emocional 

 
 
 

 
META 3 - REGISTRO E DIVULGAÇÃO 

- Desenvolvimento de estratégias de divulgação para ampliar o alcance das ações culturais, utilizando, 

por exemplo, materiais impressos, cartazes, faixas, redes sociais, sites, mídia local, entre outros meios 
de comunicação, além do estabelecimento de parcerias com veículos de comunicação, órgãos públicos, 

instituições culturais e outros atores locais para potencializar a divulgação das atividades culturais 
realizadas. 

- Criação de mecanismos para o registro e documentação das atividades realizadas, como produção de 

relatórios, fotos, vídeos, áudios, entre outros. 

 
a) Plano de Ação da meta 3 - Registro e Divulgação: 

 
Nº 

 
Objetivos da Meta 

 
Atividades a serem 

realizadas 

 
Como serão realizadas as 

atividades? 

 
1 

Divulgação 

 

Banner Cartazes e Panfleto Virtual 
, Jornais e revistas culturais: 
Publicidade e artigos sobre as 
ativodades culturais 

Distribuição em locais estratégicos 
(universidades, centros culturais, 
galerias de arte). 

 
2 

Divulgação 

 

Redes sociais (Instagram, 
Facebook, Twitter, TikTok): 
Criação de conteúdos visuais, 
stories e vídeos curtos sobre a 
artista e as obras. 
Outdoors, Busdoor, 

Criação de conteúdos visuais, 
stories e vídeos curtos sobre a 
artista e as obras. 
  - Informações detalhadas, 
programação e agendamento de 
visitas. 

3 Divulgação 

 

Assessoria De Imprensa O trabalho de assessoria de 
imprensa na será iniciado com 30 
dias de antecedência do início do 
projeto 
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4 Registro Fotografia, Filmagem , 
depoimentos, entrevistas 

Registro e documentação das 
atividades realizadas 

 
b) Ações de acessibilidade cultural previstas na Meta: 
Comunicação: As peças de divulgação nas redes sociais serão acompanhadas com a descrição das 
imagens em forma de texto com a #paracegover. 
Língua Brasileira de Sinais – Libras; 
Atitudinal: 
Antes do início do espetáculo será reproduzido um áudio contendo as informações visuais do 
espetáculo e dos figurinos cenográficos.  
O projeto prevê a contratação de profissionais pertencentes a populações menorizadas como 
mulheres, negros, negras e LGBTQIA+, periféricos e Pessoas com Deficiência o projeto Movimento 
Cultura e Arte amplia o acesso à informação e à conteúdo cultural diversificado e de qualidade 
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Meta 

 

 
Nome do 

profissional/ 

empresa 

 

 
Função no 

projeto 

 
 
 

CPF/CNPJ 

 

 
Pessoa 

negra? 

 

 
Pessoa 

índigena? 

 

 
Pessoa com 

deficiência? 

META 1 - Erlon Pascoal Oficineiro 523.063.808-
72   

Não Não Não 

FORMAÇÃO E 

CAPACITAÇÃ O 

Cesar Huapaya 

 
Oficineiro 409.229.44

7-68 

Não Não Não 

 Regina Schimit 
 

Oficineiro 493.750.167-
49 

Não Não Não 

 Markus Konka 
 

Oficineiro 403.484.317-
91 

Sim Não Não 

 Dudu Guimarães Oficineiro 930.423.027-
68 

Sim Não Não 

 Anderson Lima Oficineiro 020.194.057-
41 

Não Não Não 

 META 2 - Cesar Huapaya Diretor 409.229.447-
68 

Não Não Não 

 Ângela Gomes Artista Plástica 072.984.437-
83 

Não Não Não 

 Beth Caser Atriz 364.796.917-
68 

Não Não Não 

 Veronica Gomes Atriz 675204137-72 Sim Não Não 

 Suely Bispo Atriz e Poetiza 274.627.905 - 
30 

Sim Não Não 

 Ronny Fernandes Palhaço 132.529.757-
77 

Sim Não Não 

 Duda Serqueira Atriz 132.169.177-
70 

Sim Não Não 

 

 
 

 

4. EQUIPE 
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Descreva os passos a serem seguidos para execução do projeto. 
 

 

 
Meta 

 

 
Atividade 

Geral 

 

 
Etapa 

 

 
Descrição 

 

 
Início 

 

 
Fim 

[INSERIR MAIS 

COLUNAS, SE 

NECESSÁRIO] 

 META 1 - 
Formação 
 

Oficinas 
Artísticas 

Realização  14/01/2025 31/12/2025  

FORMAÇÃO E 
CAPACITAÇÃO 

     

      

META 2 - Atividades 
Artisticas 

Articulação Apresentações 

Culturais 

22/03/2025 20/11/2025 

REGISTRO E 

DUVULGAÇÃO 

     
 

      
 

META 3 -  Divulgação Mobilizaç 
ão 

Criação de 
Plataforma 
Digital 

03/01/2025 10/01/2025 

 

ARTICULAÇÃO 

E 

MOBILIZAÇÃO 

DE REDES 

 

Divulgação 

Mobilizaç 

ão 

Divulgação nas 

redes sociais 

10/01/2025 22/12/2025 
 

      
 

 
 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 

Elaborar um Plano de Comunicação e Divulgação de acordo com as ações e atividades previstas nas Metas. 

5. CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO 

6.PLANO DE COMUNICAÇÃO 
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Item / Peça 

 

Formato / 

Suporte 

(como é a peça? 

Formato, 

duração, suporte) 

Quantidade / 

Período 

(quantidade e 

unidade de medida) 

Veículo / 

Circulação 

(como e onde será 
utilizada a peça?) 

Estratégia de 

divulgação 

(quais serão os 

procedimentos 

para a divulgação 
com a peça?) 

OUTDOOR Placas 05 pontos espalhados pela 
grande Vitória 

Pontos estrategicos  

Rádio Tribuna FM  Chamadas 2 inserções diárias  (alcance regional) Spot( seg a domingo) 

Cartazes  

 
cartazes A3, 
impressão 4 x 0 

100  Escolas, Espeços 
Culturais, Pontos de 
Cultura, Centros 
Comunitários e 
outros 

colados em pontos 
de grande 
visibilidade e locais 

público 

Panfleto   

 
A4 com dobra, 
impressão 4 x 4 

5.000 folders  Escolas, Espeços 
Culturais, Pontos de 
Cultura, Centros 
Comunitários e 
outros 

distribuídos e 
entregues em 
pontos estratégicos 

Midia sociais 
 

Banner, Videos criação de fanpage 
especíca para o 

projeto 

impulsionamento e 
divulgação na 
fanpage 

impulsionamento e 
divulgação na 

fanpage 

 
 
 
 

 

 

Este Edital promoverá a atuação de Pontões de Cultura junto às redes estaduais, distrital, temáticas, 

setoriais e identitárias de Pontos de Cultura, com a participação de um Comitê Gestor. 
 

O Comitê Gestor será formado para a realização das ações do projeto de forma compartilhada com o 

Pontão de Cultura, sendo composto por, no mínimo, 05 (cinco) Pontos de Cultura de sua rede de atuação. 
 

O Comitê Gestor terá o objetivo de colaborar no desenvolvimento de ações conjuntas de mobilização, 

articulação, formação, mapeamento, registro e/ou ampliação da Rede Cultura Viva, destinadas a difundir 
e acompanhar atividades das redes estaduais, distrital, temáticas, setoriais e identitárias. 

 

Não há necessidade de formalização de parceria com integrantes do Comitê Gestor, mas que haja o 
consentimento e o acordo por parte de cada um. Sugere-se que as/os integrantes realizem, no mínimo, 

um encontro para discussão sobre o projeto aqui apresentado. 

7. COMITÊ GESTOR 
20

25
-6

G
B

25
D

 -
 E

-D
O

C
S

 -
 D

O
C

U
M

E
N

T
O

 O
R

IG
IN

A
L 

   
13

/0
5/

20
25

 1
3:

53
   

 P
Á

G
IN

A
 3

1 
/ 3

7



Página 21 de 11 

 

 

 

A responsabilidade pela veracidade das informações é da entidade proponente do projeto. 
 

7.1. Indique, abaixo, como será composto o Comitê Gestor do Pontão de Cultura: 
 

NOME DO 

PONTO OU 

PONTÃO DE 
CULTURA 

 
ÁREA DE 

ATUAÇÃO 

ENDEREÇO 

ELETRÔNICO / 

REDES SOCIAIS 
(SE TIVER) 

 

NOME DA 

PESSOA 

RESPONSÁVEL 

 

TELEFONE DA 

PESSOA 

RESPONSÁVEL 
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7.2. Qual papel terá o Comitê Gestor no projeto? 
 
 

7.3. Como a sua atuação será organizada (frequência de encontros, metodologias etc.)? 
 
 

 

 

12.1. Indique outros projetos em etapa de planejamento, execução, prestação de contas ou que já 

tenham sido executados com mesmo objeto ou objeto similar ao proposto neste Edital, especificando 

o órgão ou instituição responsável pelo apoio/financiamento, duração, período de realização, 
local/abrangência, atividades desenvolvidas, dentre outras informações que tenham consonância com 

o objeto deste projeto atual, demonstrando as ações já realizadas que comprovem 3 (três) anos de 

experiência no objeto proposto (ou objeto similar): 

 

Nome do Projeto: Festival Nacional de Teatro Cidade de Vitória – 20ª Edição 
Convenio com: Prefeitura Municipal de Vitória 
Convenio nº 1434201/2023 - Data: 13 a 21 outubro 2024 
Número de Participantes: 4.250 
Nome do Projeto: Esp Dona Rua Gentileza, Educando Hoje Os Motorista de Amanha. 
Convenio com: Prefeitura Municipal de Vitória 
Convenio nº 90/2023 - Data: 29 e 30 de julho de 2024 
Número de Participantes: 1.200 
Nome do Projeto: 7ª Festival de Circo Contemporâneo 
Convenio com: Prefeitura Municipal de Vitória 
Convenio nº 1436850/2023 - Data: 17 e 18 de agosto de 2024  
Número de Participantes: 500 
Nome do Projeto: Exposição A Magia do Circo 
Convenio com: Prefeitura Municipal de Vitória 
Convenio nº 002/2023 - Data: 12 de agosto a 12 de outubro 2024  
Número de Participantes: 1.114 
Nome do Projeto: Exposição Oficina Dança do Ventre 
Convenio com: Prefeitura Municipal de Vitória 
Convenio nº 009/2022 - Data: 05 de agosto a 25 de setembro 2024  
Número de Participantes: 30 
Nome do Projeto: Auto da Paixão de Cristo O Rei dos Reis  
Convenio com: Prefeitura Municipal de Vitória 
Data: 29 de março de 2024 - Número de Participantes: 2.000 
Nome do Projeto: Festival Nacional de Teatro Cidade de Vitória – 19ª Edição 
Convenio com: Secretária de Estado da Cultura 
Convênio n° 2022 – MVWBR - Número de Participantes: 8.250 
Nome do Projeto: Esp. Parem de Falar Mal da Rotina com Elisa Lucinda 
Data: 25, 26 e 27 de agosto 2023 - Número de Participantes: 1.800 
Nome do Projeto: 7ª Encontro Palha Assadas – homenagem ao Dia do Palhaços 
Data: 10 dezembro 2024  

8. CAPACIDADE TÉCNICA E OPERACIONAL DA ENTIDADE CULTURAL PARA REALIZAÇÃO DO PROJETO 
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Número de Participantes: 
Nome do Projeto: 1ª Festival de Quadrilha de Cariacica 
Convenio com: Secretária de Cultura e Turismo de Cariacica 
Convênio nº 11317/2023 - Número de Participantes: 3.000 
Nome do Projeto: Auto da paixão de Cristo O Rei dos Reis  
Convenio com: Secretária de Cultura de Vitória 
Dia: 07 de abril de 2023 - Número de Participantes: 1.500 
Nome do Projeto: Trilhas da Cultura 
Convenio com: Secretária de Estado da Cultura 
Convênio n° 019/2020 - Número de Participantes: 1.500 
Nome do Projeto: Moinho das Artes Festival - 2021 
Convenio com: Secretária de Estado da Cultura 
Processo n° 2020-P4BZ0 - Número de Participantes: 6.400 
Nome do Projeto: Festival Nacional de Teatro Cidade de Vitória – 16ª Edição 
Convenio com: Secretária de Estado da Cultura  
Convênio n° 002 / 2019 -Número de Participantes: 12.620 
Nome do Projeto: Festival Nacional de Teatro Cidade de Vitória – 15ª Edição 
Convenio com: Secretária de Estado da Cultura  
Convênio n° 002 / 2019 - Número de Participantes: 11.200 

 
 
 

12.2. Indique a estrutura organizacional, os equipamentos e a estrutura tecnológica que o proponente 

possui para realizar o projeto: o espaço físico, o quadro de pessoal e as ferramentas tecnológicas para 

o desenvolvimento de atividades pertinentes e compatíveis em características e prazos do projeto 

proposto: 
 

É um equipamento da Cia de Teatro Ratimbum, mas entendido também como Ponto de Cultura Uma Floresta, e um 

espaço comunitário, para todos – principalmente para a comunidade do entorno.  

Localizado na Rua pereira Pinto, 180 – Centro – Vitória – ES. 

O Espaço esta localizado em um prédio de 542,50metros², com 03 andares: 

-04 escritório, 04 camarins, 02 cozinha, 04 almoxarifado, 01 lavanderia | 05 banheiros; 01 garagem 

- Material de escritório: Computadores, mesas, cadeiras, notebook, câmeras fotográficas, filmadoras, entre outros  

- Equipe – equipe profissional, qualificada e experientes na área cultural. 

- 01 espaço de teatro com: boa pintura e piso de cimento queimado / 01 palco de 6x5 metros / 120 lugares 

sentado ou 200 em pé - como capacidade de público / 01 camarim / 01 coxia nos fundos com coxia lateral) / Ventiladores 

de parede. Acessibilidade: Não e acessível para cadeirantes. 

A sonorização conta com: 02 caixas de som ativas de boa qualidade / 01 mesa beringer com 16 canais / 03 Microfones de 

mão, 02 microfones sem fio/ Equipamento que atende com sobra o espaço para sonorização de espetáculos de teatro, 

palestras, aulas de teatro.  

O Jogo de Luzes conta com: 08 refletores / 04 refletores de Leds / 01 mesa Magma com 10 canais / 01 uma mesa 

Chauvet DMX com 24 Canais + 48 canais DMX / 01 telão. 
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13.1. Inclua informações que considerar relevantes e que ainda não foram descritas nos campos deste 

Planejamento do Projeto, diante da especificidade do projeto e da atuação da entidade cultural: 

 
 
O Ponto de Cultura Uma Floresta, é um equipamento da Cia de Teatro Ratimbum, mas entendido também 
como um espaço comunitário, para todos principalmente para a comunidade do entorno, foi inaugurado e 
aberto ao público no dia 15 de março de 2012. 
Integrou-se rapidamente ao movimento cultural já existente no Centro de Vitória tornando-a um marco na 
revitalização do centro. Sua inauguração foi uma festa do teatro, foi com a oficina de musicalização para a 
Infância” com a Banda Mirim no dia 15 de março de 2013. 
Isso foi só o começo. Hoje, são mais de 30 atividades por ano antes da Pandemia do COVID 19, entre peças, 
oficinas, mesas, encontros, ensaios e grupos convidados. 
“Espaço Teatro Estrelas ” funciona de modo independente, com iniciativa de gestão autônoma da sociedade 
civil. 
O Ponto de Cultura Uma Floresta, spaço Teatro Estrelas,   realiza uma série de eventos, mostras, festivais, 
oficinas como: os espetáculo “Taxi Tour”; apresentação do espetáculo “ Os Pardais da Capital” , “As Moças”, 
“Apareceu A Margarida” ,“Simplesmente Cinderela” as oficinas :“Shakespeare “A Cena e o Texto”; “Corpo na 
Cena”; “O Drama e as Imagens” “O Ator e Seu Terror” ; "O Ator e Mascara" ; "Danças Afro-Brasileiras na 
Preparação Corporal" ; Exercícios Para Uma Cena Dialética ; “Mozambik de A a Z”;  I Encontro Internacional 
“Palhacas Ilha Do Mel” 
Em 2021 foi palco das Lives dos projetos Cine em Cena, Moinho das Artes Festival, Webinario, Trilhas da 
Cultura, oficina de Stop Motion; apresentação dos espetáculos “DivertidaMente; Mais Gosrdo do Que Um 
Cachorro”; “Hoje Tem Palhaçada”. 
Em 2022 realizamos no espaço Oficina de Produção Executiva; Oficina Portfólio; Oficina A Imagem do Som; 
Ensaio do Espetáculo “A Lira dos 20 anos”; 
O Ponto de Cultura Uma Floresta também abriga uma biblioteca e o Cine Clube Cine Em Cena. 
 
 

 
                                                                    Vitória(ES) 12 /11/2024 
 

 
 

Elenice Moreira Leite 

9. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 
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NOME DO PROJETO
NOME DO PROPONENTE

GRUPO DE DESPESAS: escolher 

EXCLUSIVAMENTE uma das opções da 

CAIXA DE ROLAGEM abaixo

DESCRIÇÃO DA DESPESA: 

descrever DETALHADAMENTE, 

indicando exatamente o que 

compõe a despesa

QUANTIDADE VALOR UNIDADE (R$) VALOR TOTAL (R$)

EQUIPE TÉCNICA Coordenadora Geral 1  R$                10.000,00  R$          10.000,00 

EQUIPE TÉCNICA Produtora Exceutiva 1  R$                  8.000,00  R$            8.000,00 

EQUIPE TÉCNICA Produtora Artistica 2  R$                  2.500,00  R$            5.000,00 

EQUIPE TÉCNICA Secretária 1  R$                  4.000,00  R$            4.000,00 

EQUIPE TÉCNICA Assistente Administrativo 1  R$                  3.000,00  R$            3.000,00 

EQUIPE TÉCNICA Assistente de Produção 2  R$                  2.000,00  R$            4.000,00 

EQUIPE TÉCNICA Pedagoga 1  R$                  3.000,00  R$            3.000,00 

FORNECEDORES - CONTRATAÇÃO Oficinas 6  R$                  1.800,00  R$          10.800,00 

FORNECEDORES - CONTRATAÇÃO Leitura Dramatica 2  R$              250.000,00  R$            5.000,00 

FORNECEDORES - CONTRATAÇÃO Teatro Adulto 2  R$                  1.200,00  R$            2.400,00 

FORNECEDORES - CONTRATAÇÃO Teatro Infantil 2  R$                     800,00  R$            1.600,00 

FORNECEDORES - CONTRATAÇÃO Recital 1  R$                  1.200,00  R$            1.200,00 

FORNECEDORES - CONTRATAÇÃO Slan 1  R$                     800,00  R$               800,00 

fORNECEDORES - CONTRATAÇÃO Circo 2  R$                     800,00  R$            1.600,00 

FORNECEDORES - CONTRATAÇÃO Exposição 1  R$                  4.000,00  R$            4.000,00 

CUSTOS COM ACESSIBILIDADE Interprete de Libras 10  R$                  1.000,00  R$          10.000,00 

ALIMENTAÇÃO e HOSPEDAGEM Alimentação 120  R$                       60,00  R$            7.200,00 

ALIMENTAÇÃO e HOSPEDAGEM Lanche Oficinas 275  R$                       25,00  R$            6.875,00 

FORNECEDORES - CONTRATAÇÃO  Banners 1m x 1,30 4  R$                     480,00  R$            1.920,00 

FORNECEDORES - CONTRATAÇÃO Assessoria de imprensa 1  R$                  3.575,00  R$            3.575,00 

FORNECEDORES - CONTRATAÇÃO Gestão de Redes Sociais 2  R$                  1.500,00  R$            3.000,00 

 OUTROS Material Limpeza 1  R$                  3.030,00  R$            3.030,00 

OUTROS Impostos 1  R$                20.000,00  R$          20.000,00 

 TOTAL  R$         120.000,00 

ANEXO 3 - MODELO PLANILHA DE CUSTOS
Espaço de Criação 
ASSOCIAÇÃO UMA FLORESTA
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